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Resumo: Este estudo tem como objeƟ vo idenƟ fi car a colaboração das práƟ cas interdisciplinares na Educação 
na Saúde no cenário de aprendizagem a distância. Trata-se de uma revisão integraƟ va da literatura realizada 
no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), parƟ ndo da 
questão norteadora: “Qual a colaboração das práƟ cas interdisciplinares na Educação na Saúde no cenário de 
aprendizagem a distância?”. A busca foi realizada em fevereiro de 2023 onde foram idenƟ fi cados 25 estudos, 
em português e inglês, nos úlƟ mos cinco anos. Foram selecionados sete arƟ gos que atenderam aos critérios de 
inclusão. Os estudos incluídos foram realizados, em sua maioria, com estudantes de graduação e pós-graduação e 
foi percebida a difi culdade de integração entre teoria e práƟ ca na Saúde. Todos os estudos demonstraram a práƟ ca 
da interdisciplinaridade como desafi adora, mas que contribui para a formação de profi ssionais aƟ vos e críƟ cos. E 
que, através do uso da aprendizagem a distância, as práƟ cas interdisciplinares fortalecem iniciaƟ vas individuais e 
coleƟ vas. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Educação a distância. Educação em saúde. PráƟ cas interdisciplinares. Saúde pública.     

Abstract: This study aims to idenƟ fy the collaboraƟ on of interdisciplinary pracƟ ces in Health EducaƟ on in the distance 
learning scenario. This is an integraƟ ve literature review carried out on the Journal Portal of the CoordinaƟ on for 
the Improvement of Higher EducaƟ on Personnel (Capes), based on the guiding quesƟ on: “what is the collaboraƟ on 
of interdisciplinary pracƟ ces in Health EducaƟ on in the distance learning scenario?”. The search was carried out in 
february 2023 and 25 studies were idenƟ fi ed, in Portuguese and English, over the last fi ve years. Seven arƟ cles were 
selected that met the inclusion criteria. The majority of the studies included were carried out with undergraduate 
and postgraduate students and the diffi  culty of integraƟ ng theory and pracƟ ce in healthcare was noted. All the 
studies showed that the pracƟ ce of interdisciplinarity is challenging, but that it contributes to the training of acƟ ve 
and criƟ cal professionals. And that, through the use of distance learning, interdisciplinary pracƟ ces strengthen 
individual and collecƟ ve iniƟ aƟ ves.  

Keywords:  Learning. Distance learning. Health educaƟ on. Interdisciplinary pracƟ ces. Public health.  

Resumen: Este estudio Ɵ ene como objeƟ vo idenƟ fi car la colaboración de prácƟ cas interdisciplinares en Educación 
para la Salud en el escenario de la educación a distancia. Se trata de una revisión bibliográfi ca integradora realizada 
en el Portal de Revistas de la Coordinación para la Mejora del Personal de Educación Superior (Capes), a parƟ r 
de la pregunta orientadora: “¿Cuál es la colaboración de prácƟ cas interdisciplinares en Educación para la Salud 
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en el escenario de la educación a distancia?”. La búsqueda se realizó en febrero de 2023 y se idenƟ fi caron 25 
estudios, en portugués e inglés, en los úlƟ mos cinco años. Se seleccionaron siete arơ culos que cumplían los criterios 
de inclusión. La mayoría de los estudios incluidos se realizaron con estudiantes de grado y posgrado y se constató la 
difi cultad de integrar teoría y prácƟ ca en la asistencia sanitaria. Todos los estudios mostraron que la prácƟ ca de la 
interdisciplinariedad supone un reto, pero que contribuye a la formación de profesionales acƟ vos y críƟ cos. Y que, 
mediante el uso de la enseñanza a distancia, las prácƟ cas interdisciplinares refuerzan las iniciaƟ vas individuales y 
colecƟ vas.

Palabras clave: Aprendizaje. Educación a distancia. Educación para la salud. PrácƟ cas interdisciplinares. Salud 
pública

INTRODUÇÃO

Há vastas possibilidades didáƟ cas quan-
to ao uso da interdisciplinaridade na Saúde 
e, parƟ cularmente, na Educação na Saúde. 
Acrescenta-se que é possível diferenciá-la 
de Educação em Saúde, pois esta tem como 
foco a comunidade e se consƟ tui uma práƟ ca 
transformadora que busca a conquista da au-
tonomia pelos sujeitos. Ainda, é pautada pelo 
diálogo e exercício da consciência críƟ ca re-
fl exiva, levando ao enfrentamento de situa-
ções individuais e coleƟ vas que interferem na 
qualidade de vida (Silva-Arioli et al., 2013).

Nogueira et al. (2022) enfaƟ zam que a Edu-
cação na Saúde se relaciona com a produção e 
organização de conhecimentos associados à 
formação para atuar na área da saúde, o que 
engloba práƟ cas de ensino, diretrizes didáƟ cas 
e orientação curricular. Igualmente, acrescen-
tam que a Educação na Saúde compreende a 
formação técnica, graduação, educação con-
Ɵ nuada e educação permanente.

Espera-se que a equipe de saúde atue em 
uma perspecƟ va interdisciplinar, rompendo 
com a concepção biomédica da saúde – cen-
trada na doença – e indo de encontro com a 
concepção biopsicossocial, que compreende o 
processo saúde doença e reconhece a impor-
tância da mulƟ profi ssionalidade na integrali-
dade do cuidado (BaƟ sta, 2012). Além de que 
ocorre a integração das disciplinas cienơ fi cas 
no atendimento pela equipe mulƟ profi ssional 
(Costa, 2007).

Como forma de garanƟ r a interdisciplina-
ridade, é possível uƟ lizar as caracterísƟ cas e 
vantagens das tecnologias digitais em prol da 

aprendizagem, pois além de facilitar a aquisi-
ção de conhecimento, auxilia a criaƟ vidade, 
juízo de valor e aumento da autoesƟ ma dos 
que as usam (Fernandes; Silveira, 2019).

Visto o panorama atual, é imprescindível 
salientar que a pandemia da COVID-19 impôs 
que profi ssionais de diferentes áreas traba-
lhassem e aprendessem juntos. Portanto, devi-
do à relevância de ações interdisciplinares em 
Saúde, o objeƟ vo deste arƟ go é idenƟ fi car a 
colaboração das práƟ cas interdisciplinares na 
Educação na Saúde no cenário de aprendiza-
gem a distância, buscando discuƟ r os resulta-
dos obƟ dos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A peculiaridade da Educação no século 
XXI é considerar a posição dos indivíduos nos 
contextos social, políƟ co e éƟ co-ideológico. 
Dessa maneira, visando à formação profi ssio-
nal em saúde mais saƟ sfatória e que atenda às 
necessidades de saúde individuais e coleƟ vas, 
uƟ liza-se metodologias de ensino-aprendiza-
gem parƟ cipaƟ vas e dialógicas (Falkenberg et 
al., 2014). Nesse contexto, ao estudar a inter-
disciplinaridade na Educação na Saúde, ob-
servam-se relações com outros termos como 
disciplinaridade, mulƟ disciplinaridade, pluri-
disciplinaridade e mulƟ disciplinaridade (Costa, 
2007). 

Por essa razão, é essencial compreendê-
los: a disciplinaridade é uma área homogênea 
que possui fronteiras bem delimitadas, cri-
ando e (re)atualizando regras. Já, a mulƟ disci-
plinaridade mostra-se como a justaposição de 
diversas disciplinas, cada uma concentrando-
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se em seu próprio conteúdo, sem acordos de 
conceitos e métodos e sem, necessariamente, 
trabalho em equipe (Costa, 2007). 

A pluridisciplinaridade se expressa como a 
mulƟ disciplinaridade, sem adotar uma postura 
de troca e integração metodológica e episte-
mológica, porém demonstra um maior nível 
de relação entre as disciplinas. Sobre a trans-
disciplinaridade ocorre o ir além das discipli-
nas – transcendendo os aspectos conceituais 
–, propondo a ausência de fronteiras entre 
elas (Santos; Souza; Rosa, 2020). 

Sendo assim, na interdisciplinaridade há 
um grau de interação entre as disciplinas, re-
sultando em um processo colaboraƟ vo no qual 
todas elas saem enriquecidas. Por isso, ao se 
contemplar a Saúde, considera-se um campo 
transdisciplinar na teoria, contudo os serviços 
de saúde se organizam de forma fragmentada 
na práƟ ca (Costa, 2007).

Haja vista, a Teoria ConstruƟ vista é uma 
perspecƟ va de aprendizagem que tem como 
foco a construção do conhecimento pelos 
alunos, que o criam aƟ vamente a parƟ r das 
experiências, tornando-se autônomo e auto-
dirigido. Existem dois Ɵ pos de construƟ vismo, 
sendo o psicológico decorrente de mudanças 
no pensamento resultado de experiências in-
dividuais e o social decorrente de mudanças 
no pensamento pela assistência de outras pes-
soas (Souza Muñoz; Sousa, 2020).

 Observa-se que nos úlƟ mos anos, o co-
necƟ vismo surgiu como concepção sociocons-
truƟ vista no campo da aprendizagem on-line, 
fazendo oposição às teorias tradicionais e indo 
de encontro às novas tecnologias que afetam 
a pesquisa, o ensino e aprendizado (Souza 
Muñoz; Sousa, 2020). 

Além disso, o conecƟ vismo integra prin-
cípios de outras teorias, como o construƟ vis-
mo social e a teoria das redes, de forma que a 
aprendizagem ocorra tanto por meio de cone-
xões entre pessoas e interações entre pessoas 
com equipamentos eletrônicos (e/ou banco de 
dados), como por esforço de um grupo em re-
des de conhecimento sociais e digitais (Souza 
Muñoz; Sousa, 2020). 

No meio da crise da COVID-19 foi jusƟ fi ca-
da a ampliação da aprendizagem a distância, 

dado o isolamento, como condição de evitar 
prejuízos na formação acadêmica em saúde. 
Ademais, refl exionou-se que o docente deve 
se apoderar de uma perspecƟ va coleƟ va – 
considerando os contextos sociais, políƟ cos, 
econômicos e tecnológicos – ao cruzar a teoria 
com a práƟ ca (Cavalcante et al., 2020).

Dessa maneira, é fundamental repensar as 
práƟ cas pedagógicas existentes, visto que ain-
da é um desafi o (possível) integrar as tecnolo-
gias digitais de informação e comunicação no 
processo de ensino e aprendizagem (Schuartz; 
Sarmento, 2020). Conjuntamente, o professor 
passa a exercer o papel como orientador, me-
diador e facilitador da construção do conheci-
mento do aluno e o direciona a uma aprendi-
zagem mais aƟ va (Ávila; Cabral, 2023).

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICOS

O presente estudo se refere a uma revisão 
integraƟ va de literatura, um método de inves-
Ɵ gação que permite a procura, avaliação crí-
Ɵ ca e síntese de evidências disponíveis sobre 
um tema invesƟ gado (Sousa et al., 2017). Par-
Ɵ u-se da questão norteadora (1). Os próximos 
passos desse método de pesquisa são delinea-
mento dos critérios de inclusão e exclusão e 
da busca nas bases de dados (2); defi nição das 
informações a serem extraídas dos estudos se-
lecionados (3); avaliação dos estudos incluídos 
(4); interpretação dos resultados (5); e apre-
sentação da revisão (6) (Souza; Silva; Carvalho, 
2010).

A fi m de delimitar o estudo foi uƟ lizada a 
estratégia PICo (PopulaƟ on/PaƟ ent/Problem, 
Interest, Context), pois permite a elaboração 
da questão norteadora e a localização de es-
tudos nas bases de dados (Araújo, 2020). Para 
esta revisão, a questão norteadora foi: Qual a 
colaboração das práƟ cas interdisciplinares na 
educação na saúde no cenário de aprendiza-
gem a distância?. O problema abordado (P)  
compõe as práƟ cas interdisciplinares na Edu-
cação na Saúde, o fenômeno de interesse (I) é 
a colaboração e como contexto (Co) tem-se o 
cenário de aprendizagem a distância.

A busca foi realizada, em fevereiro de 
2023, no Portal de Periódicos da Coordenação 
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de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes), visto que abrange diversas bases 
de dados, nacionais e internacionais. Por isso, 
foram incluídos arƟ gos publicados em portu-
guês e inglês, com data de publicação dos úl-
Ɵ mos cinco anos que atendessem a questão 
norteadora. 

Na qualidade de outro critério de inclusão, 
empregou-se os descritores controlados MeSH 
e DeCS para alcançar o maior número de estu-
dos. A estratégia de busca uƟ lizou os descri-
tores Interdisciplinary Placement (PráƟ cas In-
terdisciplinares), Health EducaƟ on (Educação 
em Saúde) e EducaƟ on, Distance (Educação a 
Distância), combinados pelo operador boolea-
no AND. Consideraram-se arƟ gos disponíveis 
para leitura na íntegra com ơ tulos e/ou frases 
em concordância com os descritores.

Para facilitar a compreensão das informa-
ções, os arƟ gos foram organizados em um 
quadro, estruturado no MicrosoŌ  Offi  ce Excel 
2007, com as colunas: chave de busca, ano de 
publicação, ơ tulo do arƟ go, periódico, autores
e resumo. 

Ademais, foi uƟ lizada a seguinte classifi -
cação de nível de evidência, que organiza os 

estudos de forma hierárquica: Nível I - Resul-
tados provenientes da síntese de estudos de 
coorte ou caso-controle; Nível II - Resultados 
provenientes de um único estudo de coorte 
ou caso-controle; Nível III - Resultados prove-
nientes de metassíntese ou síntese de estudos 
descriƟ vos; Nível IV - Resultados provenientes 
de estudos descriƟ vos ou qualitaƟ vos; e, Nível 
V - Resultados provenientes da opinião de es-
pecialistas (Ribeiro; Aroni, 2019).  

Em seguida, foi feita uma análise críƟ ca 
através da análise temáƟ ca de conteúdo para 
a composição textual desta revisão integra-
Ɵ va no qual se descreveu de forma objeƟ va, 
sistemáƟ ca e quanƟ taƟ va os conteúdos pre-
sentes nos documentos selecionados (Bardin, 
2016).

No total, foram idenƟ fi cados 25 resultados 
através da busca avançada (Figura 1). Na totali-
dade, 18 arƟ gos foram excluídos por estarem 
indisponíveis para leitura (n=6), abranger out-
ra temáƟ ca (n=8), ser editorial (n=2), estar em 
outro idioma (n=1) e ser repeƟ do (n=1). Como 
quanƟ taƟ vo fi nal, sete arƟ gos (n=7) foram in-
cluídos e lidos integralmente por estarem re-
lacionados à resposta da questão norteadora.

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos arƟ gos incluídos
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Foram encontrados 16 resultados com 
os termos combinados em inglês. Destes, 10 
foram excluídos por: não estar disponível para 
leitura (n=5), não abranger a temáƟ ca (n=3), 
ser editorial (n=1) e estar em outro idioma 
do proposto pelo estudo (n=1). Para os ter-
mos combinados em português, foram en-
contrados nove resultados; destes, oito foram 
desconsiderados por: não abranger a temáƟ ca 
(n=5), ser editorial (n=1), não estar disponível 
para leitura (n=1) e ser repeƟ do (n=1).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos sete estudos incluídos nesta revisão, 
observou-se que possuíam como ano de pub-
licação 2020 (n=3), 2021 (n=2) e 2022 (n=2), 
sendo seis no idioma inglês (n=6) e um no idi-
oma português (n=1), conforme observado no 
Quadro 1. Conjuntamente, é possível observar 
a chave de busca uƟ lizada, ơ tulo do arƟ go, 
ano, periódico, autor, natureza metodológica, 
principais achados e nível de evidência. 

Deles, apenas um (A1), de 2020, apresen-
tou explicitamente a abordagem “aprender 

fazendo”, através da realização de um curso 
on-line. Essa teoria (e práƟ ca) educacional foi 
defendida pelo fi lósofo John Dewey, fazendo 
oposição às práƟ cas tradicionalistas, e reper-
cute até os dias de hoje. Nela, é necessário 
haver um contato permanente entre teoria e 
práƟ ca de modo que o “fazer” do estudante 
seja o momento central na aprendizagem, ou 
seja, é a experiência que conduz à aprendiza-
gem (Santos; Oliveira; Paiva, 2022).

No estudo A3 uƟ liza-se a aprendizagem ex-
periencial de David Kolb na qual é trabalhada a 
ideia, de forma literal, do “aprender fazendo”. 
Informação semelhante foi observada no estu-
do de Dubón et al. (2021) onde estudantes de 
farmácia ao serem expostos às aƟ vidades da 
unidade básica de saúde (ambiente mulƟ pro-
fi ssional), refl eƟ ram sobre as mesmas e conse-
guiram relacioná-las com a literatura técnico-
cienơ fi ca e puderam propor ações.

Na Educação na Saúde, existem várias for-
mas de construir o conhecimento, por isso o 
arƟ go A2 uƟ lizou como metodologia a análise 
epistemológica. EnfaƟ zou a difi culdade de alin-
hamento entre a teoria e a práƟ ca, ainda mais 
durante a pandemia da COVID-19, com o uso 

Quadro 1 - CaracterísƟ cas dos arƟ gos incluídos na revisão integraƟ va de literatura, no Portal 
de Periódicos da Capes, nos úlƟ mos cinco anos
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 Já o estudo A5 fez uso da revisão narraƟ va 
para entender sobre a uƟ lização da telessaúde 
e aprendizagem a distância por residentes em 
urologia também na crise pandêmica recente. 
Além de encorajar a colaboração interinsƟ tu-
cional com a parƟ cipação de diversos especia-
listas, teve como beneİ cio a padronização dos 
temas que persisƟ rá para além da pandemia.

Amparo (2013), em sua resenha, expõe 
que “[...] a saúde coleƟ va é um campo de es-
tudo e ação mulƟ disciplinar”. Por essa razão, a 
universidade brasileira precisa formar sujeitos 
que sejam capazes de circular ao mesmo tem-
po em diferentes áreas cienơ fi cas. Sustenta-se 
que a incorporação de elementos culturais, 
como éƟ ca e linguagens, possibilita uma pro-
dução de conhecimento global e fl exível, com 
maior compromisso social.

Dois arƟ gos incluídos nesta revisão inte-
graƟ va foram voltados para a medicina e abor-
daram a aprendizagem colaboraƟ va: um ava-
liou o envolvimento de médicos radiologistas 
em aƟ vidades interdisciplinares (A4); e o outro 
descreveu os encontros tutoriais realizados de 
forma on-line para estudantes de medicina no 
recente contexto pandêmico (A7).

Em vista das considerações a respeito, em 
um estudo estudantes de medicina foram per-
guntados sobre a integralidade e a interdisci-
plinaridade na formação médica. É indiscutível 
que, por causa da construção histórica da for-
mação dos médicos, predomina-se um modelo 
de atenção individualizado e especializado que 
fragmenta o indivíduo, tornando inadequado 
o agir médico diante dos problemas de saúde 
da coleƟ vidade (Santos et al., 2015).

Ademais, os estudantes relataram a ne-
cessidade: da interação entre teoria e práƟ ca, 
ponto já discuƟ do anteriormente; do invesƟ -
mento na formação docente com a intenção 
de capacitá-los para a atuação e ensino da 
integralidade e interdisciplinaridade; e de aƟ -
vidades que possam garanƟ r encontros obri-
gatórios numa perspecƟ va interdisciplinar 
(Santos et al., 2015).

Tornar-se evidente que os médicos, como 
professores, em sua maioria não possuem for-
mação específi ca em educação, por isso ne-
cessitam aderir às partes práƟ cas das teorias 

da aprendizagem combinadas com as aborda-
gens teóricas para aƟ ngir, assim, um melhor 
desempenho educacional (Souza Muñoz; Sou-
sa, 2020).

A respeito da aprendizagem colaboraƟ -
va, a colaboração e o trabalho em equipe são 
competências tanto na área da saúde como na 
área educacional. Por isso, o estudo A6 igual-
mente apresenta essa abordagem, agora, em 
11 programas de mestrado de uma Faculdade 
de Saúde e Ciências Sociais ao avaliar um curso 
on-line. 

Situação semelhante no estudo de Silva, 
Barros e Teles (2019) que descreveram a ex-
periência do uso dessa abordagem em uma 
disciplina semipresencial, de um Programa de 
Pós-Graduação em Ciências em Saúde, que tra-
balhou em grupo por meio de tutorias para a 
produção de revisões integraƟ vas pelos alunos. 
Também, o professor foi o mediador do proces-
so, estando atento às aƟ tudes dos alunos, e os 
encontros puderam ocorrer tanto na sala de 
aula quanto em ambientes virtuais, o que possi-
bilitou a construção do conhecimento.

Levando-se em conta o estudo de Rosa, 
Krug e Garcia (2014), a parƟ r dos achados nos 
arƟ gos, observa-se que, em sua maioria, as ex-
periências dos estudantes – de diferentes áreas 
durante a graduação e pós-graduação – podem 
possibilitar um futuro profi ssional que tenha 
como base o companheirismo e o trabalho em 
equipe. Nota-se, também, que habilidades e 
competências são desenvolvidas, entre elas a 
paciência e a capacidade de adaptação, como 
formas de aceitar os novos desafi os que apare-
cerem e aprender a agir diante deles. 

Por fi m, enfaƟ za-se que a adoção de prá-
Ɵ cas interdisciplinares na Educação na Saúde 
para a formação de estudantes, na graduação 
e pós-graduação, possibilita uma mudança da 
práƟ ca profi ssional e o ser humano passa a ser 
compreendido de forma integral, contribuindo 
para a promoção da saúde.

Ademais, para a educação de profi ssionais, 
o uso de tecnologias digitais de informação e 
comunicação tem apresentado um signifi caƟ -
vo crescimento, o que demonstra potencial no 
processo de ensino e aprendizagem (PavinaƟ  
et al., 2022).
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4.1 LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Apontam-se algumas limitações desta re-
visão, tais como a ausência de estudos com 
alto nível de evidência, visto que se restringiu 
a estudos de níveis IV e V. Adicionalmente, por 
se tratar de um estudo que considerou arƟ gos 
em língua inglesa, observou-se a sinonimia en-
tre os conceitos de Educação em Saúde e Edu-
cação na Saúde, que pode ser caracterizada 
como uma condição limitante na análise dos 
arƟ gos desta revisão.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A expectaƟ va era encontrar um número 
maior de estudos com a temáƟ ca da pesquisa, 
entretanto entende-se que a práƟ ca da inter-
disciplinaridade em qualquer Ɵ po de modali-
dade de ensino se confi gura como um grande 
desafi o mesmo que o aprendizado constante 
seja observado.

Também foi percebida a difi culdade de in-
tegração entre a teoria e práƟ ca na Saúde. Des-
sa maneira, como forma de facilitar o acesso à 
informação e ao conhecimento, desenvolve-se 
estratégias na aprendizagem a distância para 
diferentes públicos de profi ssionais.

Dentre as práƟ cas interdisciplinares obser-
vadas e a diversidade profi ssional para seus 
êxitos, notou-se que a uƟ lização da abordagem 
colaboraƟ va e do “aprender fazendo” contri-
bui para a formação de profi ssionais aƟ vos e 
críƟ cos da realidade a qual estão inseridos.

Além disso, o uso de tecnologias digitais de 
informação e comunicação torna-se uma ne-
cessidade no processo de qualifi cação dos ser-
viços e assistência em saúde. Ainda estabelece 
relações entre a ciência, educação, sociedade 
e trabalho que fortalecem tanto iniciaƟ vas in-
dividuais quanto coleƟ vas.
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